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EMENTA: Filosofia nos séculos XVII e XVIII: de Descartes a Kant. 
 

I - SINOPSE DO CURSO 

O presente curso pretende investigar alguns conceitos recorrentes nas discussões filosóficas que 
vinculam, entre si, pensadores dos séculos XVII e XVIII. Especificamente, trataremos de uma 
tarefa ontológica surgida em decorrência do êxito do conceito de NATUREZA empregado pelos 
físicos modernos, qual seja aquela tarefa, a delimitação do "status" do homem frente ao mundo 
natural. Conforme acreditamos, é por meio da noção de REPRESENTAÇÃO que filósofos 
britânicos e continentais tentarão harmonizar os conceitos de homem e natureza. E o 
HUMANISMO que essa noção ensejou, bem como a METAFÍSICA que a procurou fundamentar 
serão, ambos, objeto de nosso estudo. 
 

II - SISTEMÁTICA DAS AULAS 

- Aulas expositivas 

- Seminários (dirigidos por alunos) sobre textos de filósofos investigados nessa disciplina  

 

III - CONTEÚDO PR OGRAMÁTICO 

1. O CONCEITO DE HOMEM DEPOIS DE GALILEU 
2. HUMANISMO INTELECTUALISTA DE DESCARTES: HOMEM COMO REPRESENTAÇÃO 

DA VERDADE ACERCA DA NATUREZA 
3. LEIBNIZ E A METAFÍSICA DA REPRESENTAÇÃO INTELECTUALISTA: HARMONIA 

PREESTABELECIDA E ENTRE-EXPRESSÃO DA NATUREZA 
4. HUMANISMO EMPIRISTA DE LOCKE: HOMEM COMO NATUREZA REPRESENTAT IVA 
5. HUME E A METAFÍSICA DA REPRESENTAÇÃO EMPIRISTA: HÁBITO E CRENÇA NA 

NATUREZA 
6. KANT: DA METAFÍSICA DA REPRESENTAÇÃO À RF,PRESENTAÇÃO FORMALISTA 
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